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Valor da cesta básica mantém queda
Gilberto Leite/ALMT

Suspeito de participar da morte
de advogado é PM aposentado

Gilberto Leite 

Da redação 

A última semana de 
julho encerrou com o 
preço da cesta básica 
atingindo o menor nível 
registrado no ano, com o 
custo total reduzido para 
R$ 747,53. Este valor re-
presenta uma diminui-
ção de 0,87% em rela-
ção à semana anterior, 
quando a cesta estava 
cotada a R$ 754,11, re-
sultando em uma redu-
ção nominal de R$ 6,57. 
Apesar das recentes 
quedas, o levantamento 
realizado pelo Institu-
to de Pesquisa e Análi-
se da Fecomércio Mato 
Grosso (IPF-MT) revela 
que o custo atual ainda 
é 1,99% superior ao ob-
servado no mesmo perí-
odo do ano passado, que 
era de R$ 732,92.

Entre os itens que 
mais contribuíram para 
a redução do custo da 
cesta estão a batata e o 
tomate. A batata apre-
sentou uma queda de 
11,82%, enquanto o to-
mate teve uma variação 
negativa de 2,85%. De 
acordo com a análise do 
IPF, esses produtos fo-
ram responsáveis pelas 
maiores oscilações nas 

últimas seis semanas, 
resultando em uma re-
dução significativa no 
custo total da cesta, que 
diminuiu em R$ 65,68 
no período.

O preço da batata caiu 
de R$ 9,91/kg para R$ 
8,74/kg, enquanto o to-
mate manteve-se estável 
em R$ 5,15/kg durante 
as últimas três semanas. 
Igor Cunha, superin-
tendente da Fecomér-
cio-MT, explicou que a 
redução dos preços da 
cesta básica está ligada, 
principalmente, à dimi-
nuição nos preços de ali-
mentos do hortifruti, que 
são mais voláteis devido 
a fatores como condições 
climáticas.

“O recuo da cesta bá-
sica nessa semana segue 
um movimento que está 
ligado, principalmente, à 
diminuição nos preços de 
alimentos do hortifruti, 
que tendem a uma maior 
volatilidade de preços, 
considerando fatores 
como o clima”, disse.

Por outro lado, a ba-
nana, que havia registra-
do uma queda na semana 
anterior, apresentou um 
aumento de 1,42%, com 
o preço médio subindo 
para R$ 9,80/kg. Esse 

aumento pode estar re-
lacionado à estabilidade 
na produção de bananas 
e à restrição da oferta nas 
principais regiões produ-
toras do país, o que con-
tribuiu para o incremen-
to nas cotações.

Com o fechamento 
das apurações semanais 
do mês de julho, o pre-

Da redação

Sargento aposentado 
da Polícia Militar, Omi-
gha de Lima Oliveira, 
de 54 anos, foi apon-
tado pela Polícia Civil 
como um dos principais 
suspeitos de partici-
par da execução do ad-
vogado Renato Gomes 
Nery, morto na porta de 
seu escritório em Cuia-
bá. Omigha foi alvo de 
um mandado de busca e 
apreensão da Delegacia 
de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) na 
manhã de terça-feira 
(30). Além de Omigha, a 
ação mirou outros sus-
peitos em Cuiabá e Vár-
zea Grande, que foram 
apontados como mem-
bros da facção criminosa 
Comando Vermelho.

Conforme informações 
do delegado Bruno Abreu, 
Omigha é um 'atirador de 
elite' e estava escondido 
em Guarantã do Norte. 
No momento em que as 
equipes chegaram em sua 
residência, ele se negou 
a entregar as armas que 
estavam em sua posse. 
Segundo o delegado, o 
atirador tinha armas es-
condidas do calibre 9 mi-
límetros, o mesmo calibre 
usado para matar Nery.

Em entrevista conce-
dida à Rádio Capital nes-
ta segunda-feira (30), o 
delegado descreveu que 
o suspeito tem todas as 
características corres-
pondentes ao atirador, 
mas ressaltou que ainda 
não é possível afirmar 
que tenha sido ele o au-
tor dos disparos.

"A gente ainda não 
sabe exatamente a par-
ticipação dele, se foi de 

executar ou emprestar a 
arma. Ele tem diversas 
passagens de homicídios 
e diversos processos de 
participação em homicí-
dios e histórico de con-
tratar pistoleiros para 
executar homicídios. O 
passado dele é esse aí”, 
disse.

"Ele sabe atirar, é ati-
rador de elite e profis-
sional. Ele tem todas as 
características do atira-
dor, mas o modus ope-
randi dele é de contratar 
pessoas para executar o 
crime. Então, pode ser 
que ele contratou pes-
soas para realizar esse 
crime, tendo em vista 
que a família dele mora 
em Cuiabá”, completou o 
delegado.

Omigha já foi alvo de 
diversas denúncias, entre 
elas uma do Ministério 
Público de Mato Grosso, 
em 2019, por homicídio. 
O atirador também foi 
acusado de ameaça, en-
tre outros crimes.

O CRIME - Renato 
Gomes Nery foi morto 
com um tiro certeiro na 
cabeça, segundo laudo 
da Perícia Oficial e Iden-
tificação Técnica (Poli-
tec). O advogado, que já 
foi presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
Seccional de Mato Gros-
so (OAB-MT), estava 
chegando ao escritório 
e o atirador já o aguar-
dava. O crime foi regis-
trado na manhã da pri-
meira sexta-feira deste 
mês, dia 5.

Após o crime, Nery 
foi levado às pressas ao 
Complexo Hospitalar de 
Cuiabá e passou por uma 
cirurgia de emergência. 
Apesar dos esforços mé-
dicos, ele não resistiu e 
morreu na madrugada 
do sábado (6).

Três dias após o cri-
me, o delegado Bruno 
declarou que aguardava 
a prisão do suspeito em 
breve, pois o assassino 
foi descuidado.

“Acredito que ele es-
tudou bem o local, só que 
não estudou tanto. Então, 
a gente já progrediu com 
as investigações e tenho 
certeza que a DHPP [De-
legacia Especializada de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa] vai capturar esse 
rapaz”, disse o delegado, 
ao ser questionado se o 
atirador tinha ciência dos 
pontos cegos das câmeras 
de segurança, já que ele 
não aparece nas imagens.

O caso segue em in-
vestigação e, apesar de a 
verdadeira motivação ser 
um mistério, o delegado 
acredita que se trata de 
um crime de mando.

“O crime é típico de 
mando, ou seja, o sus-
peito foi ali apenas para 
executar o crime. A gen-
te precisa saber a moti-
vação, para traçar uma 
linha de investigação 
para chegar no executor 
e nos mandantes, se for 
realmente um crime de 
mando”, explicou.

Da Redação

O pré-candidato a 
prefeito de Cuiabá Edu-
ardo Botelho (União) 
aparece na liderança 
isolada em duas pesqui-
sas eleitorais divulgadas 
nesta segunda-feira (5), 
a Exame Dados, contra-
tada pelo FOLHAMAX, 
e a Percent, contratada 
pelo O DOCUMENTO.

No primeiro levanta-
mento, Botelho aparece 
com 35,17% das inten-
ções de votos na moda-
lidade estimulada, en-
quanto Abilio Brunini 
(PL) marca 24,39%, Lú-
dio Cabral (PT) 17,31%, 
Reginaldo Teixeira 
(Novo) 1,17% e Domin-
gos Kennedy 0,84%. Já 
19,05% dos eleitores 
não souberam ou não 
responderam, enquanto 
2,17% sinalizaram em 
branco ou nulo.

A pesquisa da Exame 
Dados ocorreu entre os 
dias 31 de julho e 2 de 

agosto, possui amos-
tra de 1.200 entrevistas, 
com a margem de erro de 
2,83% para mais ou para 
menos, com intervalo de 
confiança de 95,0% e foi 
registrada junto ao Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE) sob o número 
MT-01937/2024.

Já na segunda pesqui-
sa de intenção de votos, 
Botelho tem a preferência 
de 33,8%, Abilio aparece 
com 21,7%, Lúdio Cabral 
com 17,4% e Domin-
gos Kennedy com 2%. 
O levantamento aponta 
17% de indecisos e 7,1% 
de brancos ou nulo, en-
quanto 1% não respon-
deram o questionário.

A pesquisa Percent 
ouviu 1.200 pessoas e a 
coleta de dados se deu 
entre os dias 30 de julho 
e 2 de agosto. A margem 
de erro é de 2,83% para 
mais ou para menos. Ela 
está registrada sob o nú-
mero MT-09236/2024 
no TSE.

Duas pesquisas apontam 
liderança de Botelho

Gilberto Leite

DISPUTA PELO ALENCASTRO

ÚLTIMA SEMANA DE JULHO

sidente da Fecomércio-
-MT, José Wenceslau de 
Souza Júnior, destacou 
a oscilação no preço do 
mantimento. "Na ava-
liação mensal, observa-
mos uma variação sig-
nificativa, com a cesta 
média do mês passado, 
que era de R$ 797,02, 
passando para a menor 

média de julho, que foi 
de R$ 762,89. É notável 
que essa queda pode be-
neficiar o consumo das 
famílias, uma vez que o 
valor médio mensal está 
apenas 0,54% acima do 
registrado em julho de 
2023", afirmou.

O Sistema S do Co-
mércio, composto pela 

Fecomércio, Sesc, Senac 
e IPF em Mato Grosso, 
é presidido pelo empre-
sário José Wenceslau de 
Souza Júnior. A entidade 
é filiada à Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), que tem à 
frente José Roberto Ta-
dros.



OPINIÃO

A necessidade faz a hora

EDITORIAL

O número de empresas criadas 
em 2021 bateu recorde absoluto, 
atingindo a marca de 4,026 mi-
lhões de novos empreendimentos 
em apenas um ano - crescimen-
to de 19,7% na comparação com 
o ano anterior. A análise fria dos 
números faz parecer que a eco-
nomia brasileira está ‘voando’, 
como propala nosso ministro da 
Economia, Paulo Guedes. No en-
tanto, basta uma análise mais 
detida à realidade por trás dos 
números que fica perceptível que 
a situação não é bem assim.

Conforme dados do próprio 
Ministério da Economia, o ano 
de 2021 se encerrou com um 
total de 12 milhões de desem-
pregados, o equivalente a 11,1% 
da força de trabalho nacional. 
Quem não quis se tornar esta-
tística, precisou usar de todas 
as forças para garantir a renda 
suficiente para pagar as contas 
e cuidar de suas famílias. Eis, 
então, a razão principal para 
o enorme salto no número de 
empresas criadas em 2021: a 
necessidade.
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João Spenthof (*)    
 
No cenário econômico contemporâneo, em 

que o lucro muitas vezes é colocado acima do 
bem-estar coletivo, consolida-se um modelo 
alternativo que visa promover não apenas o 
sucesso financeiro, mas também o desen-
volvimento social e regional: as cooperativas 
financeiras. Essas instituições têm desem-
penhado um papel crucial no progresso do 
país, com uma abordagem centrada nas ne-
cessidades dos associados e na construção 
de uma sociedade mais próspera para todos. 

Diferentemente das instituições tradicio-
nais, cujo principal objetivo é maximizar os 
lucros para seus acionistas, as cooperativas 
financeiras estão focadas no bem-estar de 
seus integrantes. Elas operam sob o princípio 
da ajuda mútua e solidariedade, oferecendo 
taxas e tarifas justas, além de uma variedade 
de serviços financeiros adaptados às neces-
sidades de cada associado. 

Atualmente, as cooperativas financeiras 
já contam com mais de 19 milhões de asso-

ciados em todo o país, o que é uma prova 
do crescente reconhecimento e confiança 
depositados nesse modelo colaborativo. Sua 
rede de atendimento, com 9.679 agências, é 
a maior do Brasil, e continua a se expandir, 
em contraste com o fechamento de mais de 
3 mil agências bancárias nos últimos cinco 
anos. 

Um aspecto especialmente louvável das 
cooperativas financeiras é o seu compromisso 
com o emprego, geração de renda e o cresci-
mento econômico. Enquanto os bancos estão 
demitindo funcionários, as cooperativas estão 
orgulhosamente contratando, ultrapassando 
a marca de 130.000 colaboradores em todo 
o país. Esse investimento fortalece a eco-
nomia local, cria oportunidades de trabalho 
importantes em comunidades onde são mais 
necessárias. 

Além disso, as cooperativas financeiras 
desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento regional. Com ativos que 
ultrapassam R$ 900 bilhões, essas institui-
ções financeiras estão entre as maiores do 

Cooperativas financeiras

Isso fica perceptível em cada 
conversa com os atores do mer-
cado, em especial no setor de 
alimentação. Hoje, restaurantes, 
hotéis e lanchonetes enfrentam 
dificuldade para encontrar tra-
balhadores qualificados porque 
precisaram demiti-los no auge 
da pandemia. Sem emprego, 
esses trabalhadores migraram 
para outros setores ou... cria-
ram suas próprias empresas. 
Eles são impulsionados por uma 
economia cada vez mais dinâ-
mica, visto que hoje não é ne-
cessária uma grande estrutura 
para atendimento ao público. 
Um espaço na cozinha de casa 
basta para elaborar quitutes e 

despachá-los via aplicativos de 
delivery. Basta ver que de cada 
10 empresas abertas, 8 são de 
microempreendedores indivi-
duais - os MEIs.

Essa tendência já havia sido 
observada em 2020, primeiro 
ano da pandemia de covid-19, 
quando o contingente de de-
sempregados aumentou de for-
ma assustadora. A pesquisa GEM 
(Monitor de Empreendedorismo 
Global, na sigla em inglês) iden-
tificou que o número de em-
preendedores nascentes (com 
menos de 3 meses de negócio) 
motivados pela necessidade 
saltou de 20,3% em 2019 para 
53,4% em 2020.  

É normal que as crises impul-
sionem o surgimento de novos ne-
gócios e certamente há um efeito 
favorável à economia, com mais 
pessoas conseguindo meios para 
garantir o sustento de suas famí-
lias, o que faz toda a engrenagem 
girar. Porém, ainda é preciso ver 
até onde esses empreendedores 
conseguirão chegar, já que abrir 
uma empresa - principalmente 
como MEI - é uma tarefa muito 
mais fácil do que mantê-la em 
funcionamento. Eles precisarão 
de uma forte rede de apoio para 
guia-los e ajuda-los a encontrar 
o tão almejado sucesso. Pode ser 
mais difícil, mas certamente será 
recompensador.

país e têm presença em 3.176 municípios 
brasileiros, contribuindo para o crescimento 
do PIB, a geração de empregos formais e a 
criação de novas empresas em regiões ante-
riormente negligenciadas, invisíveis aos olhos 
dos investidores. 

No entanto, há ainda um vasto potencial 
a ser explorado. Mais de 2.000 municípios 
carecem da presença de cooperativas fi-
nanceiras, representando uma oportunidade 
significativa para expandir os benefícios des-
se modelo de negócio. A inclusão financeira 
dessas comunidades pode ser alcançada por 
meio da abertura de agências físicas, e pela 
maximização dos canais digitais, tornando 
os serviços financeiros mais acessíveis a 
todos os brasileiros, de Norte a Sul, de Leste 
a Oeste. 

Estudos realizados pela Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas) destacam 
os inúmeros benefícios trazidos pela presença 
das cooperativas financeiras nos municípios, 
incluindo o aumento da produção, da renda 
e da qualidade de vida. Em última análise, o 

modelo cooperativo pro-
move o sucesso finan-
ceiro individual, contribui 
para a prosperidade 
coletiva, construindo um 
futuro mais equitativo 
para a nossa sociedade 
brasileira. 

À medida que seguimos e avançamos 
em direção a esse objetivo, é importante 
reconhecer o papel vital das cooperativas 
financeiras no cumprimento de seu pro-
pósito: de construir uma sociedade mais 
próspera e inclusiva. Seja pelo apoio aos 
seus integrantes, pelo investimento nas 
comunidades locais ou fomento ao cres-
cimento econômico. Essas instituições 
são uma fonte inspiradora de esperança e 
progresso para o Brasil.

*JOÃO SPENTHOF é presidente da Central 
Sicredi Centro Norte e vice-presidente da 
OCB/MT (Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Mato Grosso).  

Fernando Schmidt (*)

Reconhecido com um dos setores mais 
inovadores do mundo, o mercado financeiro 
brasileiro está cada vez mais adotando solu-
ções baseadas em Inteligência Artificial (IA) 
para atender melhor seus clientes, oferecer 
serviços diferenciados e impulsionar novos 
modelos de negócios e relacionamento. A 
capacidade da IA de reproduzir competências 
semelhantes às humanas, como o raciocínio, 
aprendizagem, planejamento e criativida-
de, traz benefícios que elevam a conexão 
entre pessoas e empresas. Isso inclui a 
customização da experiência do cliente, o 
reforço da segurança e a otimização das 
operações, permitindo que instituições se 
adaptem e atendam melhor às necessidades 
do mercado.

Segundo o IBM Institute for Business 
Value, 78% dos bancos ao redor do mundo 
já implementam ao menos um projeto de 
Inteligência Artificial. Na América Latina, as 
instituições focam em quatro principais obje-
tivos com a IA: aumentar o engajamento dos 
clientes; fortalecer operações de risco, com-
pliance e segurança; elevar a produtividade 

em recursos humanos, marketing e compras; 
e desenvolvimento na área de tecnologia da 
informação.

Essa animação com a IA, que deve 
movimentar trilhões de dólares por ano em 
breve, não ocorre sem motivos. A Inteligên-
cia Artificial, especialmente a IA Generativa, 
representa um marco na capacidade de pro-
cessamento da enorme quantidade de dados 
que os bancos já possuem para gerar mais 
negócios. Ao utilizar algoritmos avançados, 
essa tecnologia é capaz de responder ques-
tões específicas de negócio, conectando e 
analisando uma infinidade de dados que não 
poderiam ser compreendidos por humanos 
na mesma velocidade, oferecendo insights 
valiosos. Com a melhoria contínua de sua 
precisão graças a treinamentos extensivos e 
constantes, ela não se limita apenas a inter-
pretar o presente, mas também pode prever 
eventos e transformações futuras, basean-
do-se em análise de dados e proporcionando 
uma visão proativa para a tomada de decisões 
estratégicas.

Nos bancos, as iniciativas com Inteligência 
Artificial Generativa estão redefinindo a ma-
neira como as instituições interagem com os 

A IA no setor financeiro
clientes e realizam suas próprias operações. 
Chatbots proporcionam suporte contínuo, 
resolvendo problemas de maneira eficiente. 
Um cliente pode tirar dúvidas diretamente na 
tela de um caixa eletrônico sobre como efetuar 
transações ou realizar outros serviços dispo-
níveis, de forma altamente interativa e ágil. 
Para técnicos responsáveis por solucionar 
possíveis ocorrências nos equipamentos, a 
IA também fornece todo o apoio ajudando no 
diagnóstico e nas medidas necessárias para 
que a operação volte ao normal.

A segurança cibernética também sai 
ganhando com o impulso da IA. Com o mo-
nitoramento constante das redes bancárias 
e dos dispositivos conectados, a Inteligência 
Artificial detecta e mitiga ameaças digitais de 
maneira proativa, analisando padrões de trá-
fego e identificando atividades suspeitas antes 
que possam causar danos. Essa tecnologia 
fortalece a infraestrutura de segurança do 
setor financeiro e oferece respostas rápidas 
e eficientes a incidentes potenciais. A partir 
dessa tecnologia, os bancos também podem 
desenvolver protocolos de segurança mais 
fortes e adaptáveis, garantindo que estejam 
sempre um passo à frente em um cenário de 
ameaças em constante evolução.

A detecção de fraudes está sendo leva-
da a um novo patamar com a IA. Desafio 
constante para as instituições financeiras, as 
fraudes encontram nos métodos baseados 
em Inteligência Artificial novas barreiras que 
impedem seu sucesso. Um dos principais 
recursos para a prevenção está na capaci-
dade da IA de identificar padrões suspeitos 
de comportamento, como transações não 
usuais ou atividades fora do perfil de um 
cliente, bloqueando a ação. Ainda, por meio 
de reconhecimento facial, a IA está permitindo 
que saques realizados em caixas eletrônicos 
sejam feitos com muito mais segurança e com 
a certeza de que a transação está sendo feita 
pelo correntista. A habilidade de aprendizado 
em tempo real e por meio do histórico de uso 
torna a IA altamente responsiva e adaptativa 
às novas formas de fraude que surgem cons-
tantemente.

Esse mesmo aprendizado rápido, unido 
ao amplo processamento de dados, tam-
bém torna a IA o alicerce ideal para avaliar 
o potencial de pagamento e o risco real de 
fornecer empréstimos a um determinado 

cliente, diminuindo as 
chances de prejuízos 
com dívidas não pagas. 
Com a integração de 
Automação Robótica de 
Processos (RPA) com 
IA, essa avaliação é 
ainda mais rápida. Enquanto o RPA coleta e 
verifica dados de múltiplas fontes, a IA avalia 
o risco de crédito, resultando em uma análise 
mais rápida e precisa. A IA também possibilita 
a previsão de tendências de mercado e com-
portamentos dos consumidores, fornecendo 
informações estratégicas que permitem a 
personalização mais precisa dos serviços 
para cada perfil de cliente. Isso possibilita, 
por exemplo, a indicação dos melhores inves-
timentos para carteira, tornando as decisões 
mais acertadas e personalizadas.

Nos próximos anos, a integração da 
Inteligência Artificial com tecnologias como 
blockchain, Internet das Coisas (IoT) e Open 
Finance seguirá impulsionando este mercado. 
A combinação de IA e blockchain já está au-
mentando a segurança e a transparência das 
transações financeiras, enquanto a integração 
de Inteligência Artificial com IoT apoia na per-
sonalização dos serviços, ajustando produtos 
e ofertas em tempo real com base nos dados 
dos clientes. Essa convergência tecnológica 
promete melhorar cada vez mais a eficiência 
operacional, reduzir custos e oferecer expe-
riências superiores aos clientes.

À medida que a IA se torna mais integrada 
no setor financeiro, surgem desafios éticos e 
de privacidade que não podem ser ignorados. 
É crucial que as instituições financeiras imple-
mentem políticas robustas para garantir o uso 
responsável da IA protegendo os dados dos 
clientes e assegurando a transparência nos 
processos automatizados. Essa preocupação 
já está no centro da adoção da IA no setor. À 
medida que continuamos a avançar na digita-
lização, a integração da IA no setor financeiro 
se torna indispensável, consolidando ainda 
mais a inovação e a confiança como pilares 
fundamentais para um mercado financeiro 
mais moderno e resiliente, impulsionando 
novos patamares de excelência..

*FERNANDO SCHMIDT é Head de Project 
Management Office (PMO) da Diebold Nix-
dorf no Brasil 

José Branco (*) 

Atuo com a Oxigenoterapia Hiperbárica 
(OHB) há mais de 30 anos. Atualmente reali-
zamos 6 mil sessões de hiperbárica por mês, 
com foco no tratamento otimizado. No entan-
to, a implementação de programas de OHB 
em clínicas e hospitais necessita de uma 
abordagem estratégica e bem planejada. 
Por isso, confira as estratégias necessárias 
para a implementação e gestão eficaz desses 
sistemas, destacando os principais desafios 
e soluções para garantir a sustentabilidade 
e o sucesso do tratamento.

Para iniciar um programa de OHB, é 
essencial realizar uma análise que avalie a 
necessidade e a demanda local, consideran-
do a prevalência de condições tratáveis pela 
OHB e a viabilidade econômica. A seleção 
de equipamentos de alta qualidade, certi-
ficados por órgãos reguladores, é crucial 
para garantir a segurança e a eficácia do 
tratamento. As câmaras hiperbáricas, sejam 
elas monoplace ou multiplace, devem ser 
escolhidas com cuidado, garantindo que 

atendam a todos os requisitos técnicos e 
de segurança.

A localização e as instalações 
Em anos em que trabalho com gestão de 

hospitais, destaco a importância de colocar 
as câmaras hiperbáricas em locais que aten-
dam aos requisitos de segurança, incluindo 
sistemas de suporte de vida, controle de 
incêndio e fácil acessibilidade para pacientes 
ambulatoriais e hospitalizados. A infraes-
trutura deve ser adequada para suportar o 
equipamento e garantir a segurança dos 
pacientes e da equipe.

A formação e a capacitação das equi-
pes

Posso afirmar que a capacitação dos 
profissionais é um dos pontos-chaves para 
implementação e manutenção de um sistema 
de OHB. Eles devem estar profundamente 
treinados em fisiologia hiperbárica, operação 
de câmaras, manejo de emergências e proto-
colos de segurança. Acredito que iniciativas 
de educação continuada são essenciais para 
manter a equipe atualizada sobre novas 
técnicas, pesquisas e regulamentações. Isso 

Oxigenoterapia hiperbárica
não só garante a adesão às melhores práti-
cas, mas também eleva o padrão de cuidado 
oferecido aos pacientes.

A gestão operacional 
Ao longo da minha experiência, apren-

di que a gestão operacional eficiente é a 
espinha dorsal de qualquer programa de 
sucesso. Implementar protocolos rigorosos 
de segurança é essencial, assim como re-
alizar verificações regulares das câmaras 
e manter um monitoramento contínuo dos 
pacientes durante o tratamento. Na gestão 
de qualidade, é crucial utilizar indicadores 
para monitorar o desempenho clínico e ope-
racional, considerando taxas de complica-
ções, satisfação dos pacientes e resultados 
terapêuticos. Além disso, sistemas eficientes 
de agendamento, triagem, acompanhamento 
e registro detalhado dos tratamentos são 
fundamentais para garantir uma abordagem 
centrada no paciente e a continuidade do 
cuidado.

Marketing e divulgação
Por fim, campanhas informativas por 

meio de mídias sociais, websites e mate-

riais impressos podem 
educar a comunidade 
e os profissionais de 
saúde sobre os be-
nefícios e indicações 
da OHB. Estabelecer 
parcerias estratégicas 
com profissionais de saúde, hospitais, 
clínicas especializadas e seguradoras de 
saúde podem promover o encaminhamen-
to de pacientes e a integração na rede de 
serviços de saúde.

Com um enfoque estratégico e bem de-
lineado, é possível oferecer tratamentos de 
alta qualidade que não apenas melhoram 
os resultados clínicos, mas também elevam 
significativamente a qualidade de vida dos 
pacientes, assegurando a sustentabilidade 
e o sucesso do projeto.

JOSÉ BRANCO é fundador e faz parte da dire-
ção executiva do IBSP – Instituto Brasileiro para 
Segurança do Paciente, Diretor Técnico do INDSH 
– Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e 
Humano e Diretor Médico da CloudSaúde.
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Após vaias do setor ao governador do estado, o presidente disse que 
vai avaliar a situação dos afetados pela lei estadual em Mato Grosso

Da redação

O presidente Lula (PT) 
disse que vai avaliar a 
situação dos pescadores 
de Mato Grosso afetados 
pela lei estadual conhe-
cida como Transporte 
Zero. Ao lado de Lula, 
o governador Mau-
ro Mendes (União) foi 
vaiado pelo setor duran-
te a cerimônia de entre-
ga de chaves do conjun-
to habitacional Colinas 
Douradas, em Várzea 
Grande, na quarta-feira, 
31 de julho. Os manifes-
tantes diziam: “Respeite 
os pescadores”.

O motivo da revol-
ta é que a lei proíbe o 
transporte, armazena-
mento e comercializa-
ção do pescado dos rios 
de Mato Grosso por um 
período de cinco anos. 
O governo alega que 
a medida é necessária 
para recompor os es-
toques pesqueiros, pois 
várias espécies nativas 
do estado estão em risco 
de extinção. Porém, os 
pescadores não concor-

TRANSPORTE ZERO

Lula atende clamor de pescadores
dam com o argumento. 
A lei afeta ao menos 15 
mil famílias de pesca-
dores artesanais do es-
tado, reduzindo sua ca-
pacidade de geração de 
renda.

Mesmo sendo vaiado, 
o governador explicou ao 
presidente que a lei está 
em debate no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
que a Corte atestou que 
o texto não fere a Cons-
tituição Federal.

“Os pescadores que 
aqui estão, prefiro ser 
vaiado no começo e, 
quem sabe, ser aplau-
dido no fim. Não para 
minha satisfação, mas 
para o bem do estado. 
Eu digo aos pescadores 
que, respeitosamente, 
reconheço as suas ma-
nifestações, mas o que 
fazemos na democracia 
é a vontade da maioria, 
e o parlamento estadu-
al decidiu pela maioria. 
O STF disse que a nossa 
lei é legítima e constitu-
cional. Espero sincera-
mente que, daqui a cinco 
anos, para o bem de vo-

Ricardo Stuckert / PR

O presidente Lula disse que vai avaliar a situação dos pescadores de Mato Grosso após grupo vaiar o 
governador em evento

cês, possam reconhecer 
que o que fizemos era o 
melhor para os pescado-
res”, disse.

Após a fala do gover-
nador, Lula afirmou que 
irá analisar a situação 
dos pescadores de Mato 
Grosso. 

Da redação

O ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, disse que 
ainda não sabe o que o 
presidente Lula (PT) irá 
fazer para ajudar os pes-
cadores de Mato Grosso 
que lutam pela derru-
bada da Lei do Trans-
porte Zero, que proíbe 
o transporte e a comer-

cialização de pescado 
dos rios de Mato Gros-
so durante o prazo de 
5 anos. "Ainda não sei. 
Eu quero ouvir do pre-
sidente Lula, e o que ele 
determinar irei cumprir 
e ajudar", comentou ele 
em evento realizado no 
sábado (3), que homolo-
gou a candidatura a pre-
feito de Cuiabá de Lúdio 
Cabral (PT). 

Lula esteve em Várzea 
Grande no último dia 31 
(quarta-feira) para en-
tregar mais de mais de 
mil casas habitacionais 
do Programa Minha Casa 
Minha Vida e também 
inaugurar a reforma e 
ampliação do Aeroporto 
Internacional de Cuia-
bá - Marechal Rondon. E 
durante a cerimônia de 
entrega do residencial 

Gilberto Leite

"Eu quero ouvir do presidente Lula e, o que ele determinar, irei cumprir e ajudar", 
comentou o ministro da Agricultura e Pecuária

Colinas Douradas, I e II, 
localizado na região da 
rodovia Mário Andreaz-
za, ao presenciar o go-
vernador Mauro Mendes 
(União) sendo vaiado 
por um grupo de pesca-
dores, ele prometeu que 
iria buscar conhecer o 
processo da lei que afeta 
dos pescadores. 

“Estou feliz de estar 
aqui e dizer para vocês 
que podem ficar tran-
quilos. Esse país vai ser 
recuperado. Eu não co-
nheço o problema dos 
pescadores, mas pelo 
fato de ter uma discus-
são aqui, já saio daqui 
comprometido a enten-
der o que aconteceu. Vou 
saber como é que está 
esse processo, para sa-
ber se a gente pode aju-
dar em alguma coisa”, 
prometeu.

Durante o discurso de 
Mauro Mendes, os pro-
testos se intensificaram, 
levando o presidente 
Lula a intervir pedindo 
respeito ao governador. 
"O governador não está 
aqui porque ele quer, 
mas porque foi convida-
do por mim e pelo Go-
verno Federal. Isso aqui 
é um ato institucional, 
da Presidência da Re-
pública e em todos os 
estados que eu vou eu 

convoco o governador e 
o prefeito", declarou o 
presidente naquele mo-
mento. 

Após a intervenção de 
Lula, Mendes retomou 
a palavra e agradeceu o 
apoio. Em seu discurso, 
o governador reconhe-
ceu o descontentamento 
dos pescadores. "Prefiro 
ser vaiado no começo e, 
quem sabe, ser aplau-
dido no fim. Não para 
minha satisfação, mas 
para o bem do estado. 
O STF disse que a nossa 
lei é legítima e constitu-
cional. Espero sincera-
mente que, daqui a cinco 

anos, para o bem de vo-
cês, possam reconhecer 
que o que fizemos era o 
melhor para os pescado-
res”, concluiu.

No último dia 5 de 
julho, o ministro An-
dré Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), negou pedido de 
liminar em três ações 
que questionam a lei da 
pesca. A norma proibiu, 
por cinco anos, o trans-
porte, o armazenamen-
to e a comercialização 
de algumas espécies de 
peixes nos rios do esta-
do, a contar de janeiro 
deste ano.

O projeto de lei do 
Transporte Zero foi 
aprovado pela Assem-
bleia Legislativa em ju-
nho de 2023, prevendo a 
proibição total de trans-
porte e armazenamento 
de peixes de rio em Mato 
Grosso. Após debates no 

Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o governo 're-
laxou' o texto, limitando 
a proibição a 12 espécies 
de peixes.

Porém, os pescado-
res ainda não aceitam os 
termos e alegam que o 
texto é inconstitucional. 

O mesmo argumento foi 
usado pelo Ministério da 
Pesca e Aquicultura, pela 
Procuradoria-Geral da 
República e pela Advoca-
cia-Geral da União. Po-
rém, até agora, a Suprema 
Corte manteve em vigor a 
legislação estadual.

Da redação

Ávido defensor da 
pré-candidatura do 
presidente da Assem-
bleia Legislativa, Edu-
ardo Botelho (União), à 
Prefeitura de Cuiabá, o 
senador Jayme Campos 
(União) avalia que "o 
jogo ainda não começou 
a ser jogado" e somente 
após as convecções será 
possível analisar quem 
"tem café no bule, mus-
culatura e aliados para 
vencer a eleição".

Em conversa com jor-
nalistas, o senador disse 
ainda que teve acesso a 
uma pesquisa em que 

Botelho está à frente na 
disputa pela Prefeitura 
de Cuiabá, com ampla 
vantagem sobre o se-
gundo colocado.

"Uma pesquisa ex-
traoficial que eu vi 
falar que saiu na se-
gunda-feira (29), um 
número bastante razo-
ável a favor do Botelho. 
Não estrondoso, porque 
eu acho que ainda tem 
muito para crescer. O 
mercado ainda está com 
a possibilidade, pelo 
que eu vi os números, 
o Botelho continua com 
35% a 36%, já o segun-
do com 24% e o terceiro 
com 15%", disse.

ELEIÇÕES EM CUIABÁ

Jayme Campos aposta em vitória de Eduardo Botelho
"De qualquer forma, 

o Botelho tem acom-
panhado os institutos 
que trabalham para 
ele. Estão navegando 
nessa faixa, acho que 
são números bastan-
te [bons], até porque 
a eleição vai começar 
agora, o jogo não co-
meçou a ser jogado. 
De agora para a frente, 
após as convenções, é 
que nós vamos ver, de 
fato e direito, quem 
tem café no bule, quem 
tem mais musculatura 
e quem tem mais alia-
dos para vencer a elei-
ção. Mas, eu acredito 
piamente na vitória de 

Eduardo Botelho", co-
mentou.

Jayme também ava-
liou a entrada do candi-
dato Domingos Keneddy 
(MDB), que tem o apoio 
da família Pinheiro, na 
disputa pela sucessão 
do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB). Ele apon-
ta que não se pode "su-
bestimar a qualidade 
do candidato do MDB", 
mas ainda se mantém 
confiante na vitória de 
seu grupo.

"Transferir voto eu 
não sei. Agora, nin-
guém pode subestimar 
também a qualidade do 
candidato do MDB, do 

empresário Kennedy. 
Todo mundo tem essa 
possibilidade de ter seus 
votos. Eu espero que ele 
tenha, com certeza, um 
desempenho bom e, so-
bretudo, o que a socie-
dade quer é proposta. 
Nós vemos o futuro de 
Cuiabá, o que nós quere-
mos para Cuiabá, quem 
tem compromisso com 
Cuiabá, de governos sé-
rios, responsáveis, que 
certamente possamos 
buscar efetivamente 
uma Cuiabá mais mo-
derna para os próximos 
20, 30 anos", disse.

Por fim, o senador 
afirmou que Botelho tem 

trabalhado em um pla-
no de governo que bus-
ca resolver os principais 
problemas de Cuiabá, 
como a Saúde Pública e a 
mobilidade urbana.

"Eu sei perfeitamen-
te que as intenções e as 
propostas e os progra-
mas que estão sendo 
construídos pela equipe 
do Eduardo Botelho, são 
programas de governo 
modernos, avançados, 
buscando, com certeza, 
primeiro passo, a ques-
tão da melhoria da Saúde 
Pública na cidade, me-
lhorar o sistema viário, 
a questão da mobilidade 
urbana", comentou ele.

LEI DA PESCA

O ministro Fávaro não sabe como Lula irá ajudar
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GERAL

A expectativa do governo é arrecadar até R$ 2,6 bilhões anualmente, valor 
que deverá ser utilizado para cobrir parte dos custos do SUS

Da redação

O Brasil deve imple-
mentar até 2027 o "Im-
posto do Pecado", uma 
medida que visa reduzir 
o consumo de produtos 
prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente, como 
bebidas açucaradas, al-
coólicas e cigarros. A 
expectativa do governo é 
arrecadar até R$ 2,6 bi-
lhões anualmente, valor 
que deverá ser utiliza-
do para cobrir parte dos 
custos do Sistema Único 
de Saúde (SUS) com o 
tratamento de doenças 
relacionadas ao con-
sumo desses produtos, 
como obesidade, diabe-
tes e hipertensão.

Uma das justificativas 
para a implementação 
do imposto é a quanti-
dade de crianças obe-
sas no Brasil. Segundo 
o Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricio-
nal (Sisvan), em 2023, 
uma a cada sete crianças 
menores de 5 anos es-
tava obesa, o que repre-
senta 14,2% das crian-
ças brasileiras.  Além 
da obesidade infantil, o 
país também registrou 
um aumento nos ca-
sos de morte por câncer 
de pulmão. O Sistema 
de Informações do Mi-

IMPOSTO DO PECADO

Economistas não veem prejuízo
nistério da Saúde (Sim) 
divulgou que, em 2022, 
29.576 brasileiros per-
deram a vida devido ao 
câncer, mais que o dobro 
do registrado nos anos 
2000 (14.717).

As economistas Char-
line Dassow e Cláudia 
R. Heck, do Núcleo de 
Pesquisas Econômicas e 
Socioambientais da Fa-
culdade de Economia da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (NuPES/
FE/UFMT), avaliam que 
o novo imposto deve de-
sestimular o consumo 
de produtos considera-
dos viciantes, já que os 
preços devem subir.

“Um estudo recente 
elaborado por pesqui-
sadores do NuPES/FE/
UFMT identificou que 
um aumento de 20% nos 
preços das bebidas açu-
caradas poderia redu-
zir as compras de sucos 
açucarados, refrigeran-
tes, bebidas lácteas açu-
caradas e bebidas espor-
tivas/energéticas para 
consumo domiciliar em 
cerca de 20%”, disseram 
as economistas, em en-
trevista ao Estadão Mato 
Grosso.

Charline e Cláudia 
apontam, ainda, que a 
introdução desse tipo 
de tributo poderia gerar 

Gilberto Leite

Do ponto de vista econômico, as especialistas explicam que ainda não há evidências 
de que o imposto causaria perda de empregos

uma receita fiscal de R$ 
2,6 bilhões por ano, o 
que representa cerca de 
75,4% do total dos gas-
tos estimados do SUS em 
2018 para o tratamento 
de obesidade, diabetes 
e hipertensão, segun-
do estudo realizado por 
técnicos do Ministério 
da Saúde. Dessa forma, 
os valores arrecadados 
poderiam ser utilizados 
para incentivar uma vida 
mais saudável.

“A Pesquisa Nacional 
de Saúde, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2019, mos-
trou que, entre 2002 e 
2019, houve um aumen-
to significativo nos casos 
de sobrepeso e obesida-
de entre adultos com 20 
anos ou mais no Brasil. 
Em 2002, 43,3% (9,6%) 
dos homens e 43,2% 
(14,5%) das mulheres 
estavam com sobrepe-
so (obesos). Em 2019, 
esses percentuais subi-
ram para 60% (22,8%) 
e 62,6% (30,2%) para 
homens e mulheres, 
respectivamente. Além 
das crescentes taxas de 
obesidade, o consumo 
excessivo de alimentos 
ultraprocessados tem 
aumentado o risco de 
diversas doenças não 

transmissíveis (DNT), 
como diabetes tipo II, 
doenças cardiovascula-
res, hipertensão arterial 
e alguns tipos de cân-
cer, entre outros”, des-
tacam.

Do ponto de vista eco-
nômico, as especialistas 
explicam que ainda não 
há evidências de que o 
imposto sobre produ-
tos prejudiciais causaria 
perda de empregos ou 

redução de salários. Isso 
porque as empresas que 
vendem esses produtos 
poderiam oferecer ou-
tras opções mais saudá-
veis.

“Um estudo recen-
te publicado na Revista 
Food Policy apresentou 
evidências de que as po-
líticas de aumento do 
imposto sobre bebidas 
açucaradas e as regula-
mentações sobre os ró-

tulos frontais das emba-
lagens introduzidas no 
Peru não resultaram em 
perda de empregos ou 
de salários, nem causa-
ram crise no setor (Diaz 
et al., 2023). Segundo os 
autores, o emprego e os 
salários não foram afe-
tados devido a substi-
tuições industriais e ou-
tras ações das indústrias 
afetadas por essas polí-
ticas”, afirmaram.

Da redação

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) de-
clarou inconstitucional a 
isenção da Taxa de Co-
leta de Lixo de Cuiabá. 
O colegiado acolheu a 
representação do Minis-
tério Público do Estado 
(MP-MT), que apontou 
irregularidades na lei, 
como a falta de dados 
sobre o impacto finan-
ceiro nos cofres públicos 
causado pela renúncia 
descrita na lei. A sessão 
julgadora foi realizada 
no último dia 18, mas 
só foi publicada no Diá-
rio de Justiça Eletrônico 
Nacional (DJEN) desta 
terça-feira, 30 de julho.

“Destaca-se que ao 
criar isenções não an-
tevistas pelo Chefe do 
Executivo em seu Proje-
to de Lei original, sem a 
respectiva estimativa do 
seu impacto orçamentá-
rio e financeiro, a norma 
criou distorções na im-
posição da taxa de cole-
ta, remoção e tratamen-
to e destinação final de 
lixo ou resíduos sólidos 
domiciliares”, funda-
mentou o desembarga-
dor Rui Ramos, relator 
da ação.

A criação da Taxa de 
Coleta de Lixo foi apro-
vada pela Câmara Mu-
nicipal de Cuiabá em 
2022. O projeto foi en-
caminhado à Casa pela 
Prefeitura, mas sofreu 
drásticas mudanças du-
rante a tramitação no 
Poder Legislativo. Entre 
essas mudanças está a 
isenção do pagamento 
para mais de 73% da po-
pulação cuiabana.

A cobrança da taxa é 
efetuada por meio da fa-
tura de consumo de água, 
podendo também ser co-
brada separadamente, 
quando a pessoa imprime 
a guia para pagamento 
no site da Prefeitura.

Esse benefício foi in-
cluído no texto por meio 
de emendas dos vere-
adores, que não acom-
panharam um estudo 
sobre o impacto finan-
ceiro nos cofres públi-
cos. Ao ajuizar a ação, 
o MP também apontou 
que essa isenção impõe 
o pagamento da taxa a 
pouco mais de 26% da 
população. Essa diferen-
ça, conforme ponderou o 
desembargador, viola os 
princípios de isonomia e 
proporcionalidade.

Não é só isso. A inclu-
são de emendas durante a 

RATEIO INJUSTO

Isenção da Taxa de Coleta de
lixo de Cuiabá é inconstitucional

tramitação de um projeto 
de lei é direito dos parla-
mentares. Porém, confor-
me ressaltado pelo relator 
em seu voto, não é per-
mitido que tais emendas 
impliquem no aumento 
de despesas em projetos 
cuja iniciativa seja priva-
tiva ao Poder Executivo.

A Procuradoria-Ge-
ral de Justiça (PGJ) e o 
Município de Cuiabá se 
manifestaram favora-
velmente à Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI). Já a Câmara Mu-
nicipal de Cuiabá se ma-
nifestou contrariamen-
te, alegando não haver 
ilegalidade na lei.

Com a declaração de 
inconstitucionalidade da 
taxa, os decretos muni-
cipais que regulamentam 
a cobrança também são 
anulados pela Justiça.

ISENÇÃO - O texto 
aprovado pela Câma-
ra Municipal de Cuia-
bá isenta do pagamen-
to imóveis destinados 
a estabelecimentos be-
neficentes, religiosos, 
associações de morado-
res, associações de clas-
ses organizadas (como 
sindicatos), aqueles já 
isentos da tarifa de água 
e cujo consumo seja me-
nor que 15m3 mensais.

Gilberto Leite

O texto aprovado isenta do pagamento imóveis destinados a estabelecimentos 
beneficentes, religiosos, associações e sindicatos

Da Redação

André Mendonça, 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
negou um pedido de li-
minar feito pela defe-
sa da viúva do advoga-
do Roberto Zampieri, 
Adriana Ribeiro Garcia 
Bernades Zampieri, que 
tentava impedir que o 
Conselho Nacional de 
Justiça examinasse os 
dados telefônicos ar-
mazenados em nuvem 
do celular do advogado. 
O aparelho foi apreen-
dido junto ao cadáver 
de Zampieri, executado 
com onze tiros na por-
ta do seu escritório, em 
dezembro de 2023.

As informações con-
tidas no celular de Zam-
pieri recentemente ga-
nharam uma atenção 
especial, após o CNJ de-
terminar o afastamen-
to dos desembargado-
res João Ferreira Filho e 
Sebastião Moraes Filho, 
por suspeita de inte-
grarem um esquema de 
vendas de sentenças. O 
afastamento foi deter-
minado na última quin-
ta-feira, 1º de agosto, e 
teve como base as con-
versas extraídas do ce-
lular de Zampieri.

Sobre o pedido de li-
minar feito pela defesa 
de Adriana, André Men-
donça disse que o exame 
dos dados não vislumbra 
“exorbitância das com-
petências do Conselho”. 
A decisão é da última 
sexta-feira, 2.

"Diante desse qua-
dro, não se vislumbra, 
no proceder da autori-
dade apontada como co-
atora, inobservância do 
devido processo legal, 
exorbitância das com-
petências do Conselho e 
injuridicidade ou mani-
festa irrazoabilidade do 
ato impugnado, sendo 
o caso, portanto, de in-
deferimento da medida 
liminar, sem prejuízo 

de reexame após mani-
festação das partes e da 
Procuradoria-Geral da 
República", diz a decisão 
de Mendonça.

Ainda segundo o mi-
nistro, o CNJ tem le-
gitimidade para colher 
dados do aparelho tele-
fônico com o objetivo de 
subsidiar as investiga-
ções. Ele ainda ressaltou 
que a família deu aval 
para a coleta dos dados 
do aparelho celular em 
um primeiro momento.

"Se isso é assim, não 
se pode negar que a in-
timidade e a vida priva-
da não funcionam como 
imunizadores contra as 
normas sancionadoras. É 
dizer, fatos ou atos pra-
ticados na esfera da in-
timidade ou da vida pri-
vada não estão imunes, 
entre outras, à incidên-
cia das normas de Direi-
to Penal. No caso, pelos 
relatos constantes nos 
autos, todos os fatos se 
iniciaram com o homicí-
dio do advogado Roberto 
Zampieri. Na oportuni-
dade, ainda na cena do 
crime, foi apreendido o 
celular da vítima e, pelo 
que consta nos autos, 
com aval da sua família 
e controle judicial de-

CASO ZAMPIERI

STF nega apedido de viúva para
impedir acesso a dados de celular

terminou-se a extração 
de todos os dados e in-
formações constantes no 
referido aparelho, tudo 
isso com vistas à apu-
ração das circunstân-
cias e autoria do crime. 
Nesse aspecto, pelo que 
relatado nos autos, é 
que ocorreram circuns-
tâncias que, neste juí-
zo preliminar, entendo 
autorizarem a atuação 
correcional do CNJ aqui 
sindicada", analisou.

Roberto Zampieri 
foi executado na noite 
do dia 5 de dezembro 
de 2023, em frente ao 
seu escritório no bairro 
Bosque da Saúde, na Ca-
pital. Ele estava dentro 
de uma picape Fiat Toro 
quando foi alvejado 
por onze tiros dispara-
dos por Antônio Gomes 
da Silva, de 56 anos. O 
assassino foi preso na 
cidade de Santa Luzia, 
região metropolitana de 
Belo Horizonte (MG).

Também foram pre-
sos o instrutor de tiro 
Hedilerson Fialho Mar-
tins Barbosa, suspeito de 
ser a ponte com o coro-
nel do Exército Etevaldo 
Luiz Caçadini de Vargas, 
que teria financiado o 
homicídio.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

André Mendonça, ministro do STF, negou um pedido de 
liminar feito pela defesa da viúva do advogado 

Roberto Zampieri


